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https://www.youtube.com/watch?v=KWIEnztOXJU – O Lixo Nosso de Cada Dia

https://www.youtube.com/watch?v=KWIEnztOXJU


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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1. OS POSSÍVEIS CAMINHOS DO LIXO DOMICILIAR

2. LIXÕES E A POLUIÇÃO DO SOLO E DOS CORPOS HÍDRICOS

3. ATERROS SANITÁRIOS

4. A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS

5. MINERAÇÃO E OS SEUS IMPACTOS AMBIENTAIS



O QUANTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS GERAMOS?

4https://abrelpe.org.br/panorama-2021/

PANORAMA 2020

https://abrelpe.org.br/panorama-2021/


5https://abrelpe.org.br/panorama-2021/

O QUANTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
GERAMOS E COLETAMOS?

8% sequer é coletado.

Para onde esse lixo vai?

https://abrelpe.org.br/panorama-2020/
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MAS É FEITA A COLETA SELETIVA?

26% dos municípios se 
quer tem INICIATIVA de 

coleta seletiva

https://abrelpe.org.br/panorama-2021/

https://abrelpe.org.br/panorama-2021/
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A DESTINAÇÃO DOS RSU É ADEQUADA?

https://abrelpe.org.br/panorama-2020/

40% mal destinado!

https://abrelpe.org.br/panorama-2021/

PANORAMA 2020

https://abrelpe.org.br/panorama-2020/
https://abrelpe.org.br/panorama-2021/
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A DESTINAÇÃO DOS RSU É ADEQUADA?

https://abrelpe.org.br/panorama-2020/

https://abrelpe.org.br/panorama-2020/
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O QUE VOCÊ FAZ COM SEU LIXO?
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RESÍDUOS E REJEITOS
LIXO:  Tudo que não tem mais nenhum tipo de utilidade.

RESÍDUO: Material que pode ser reaproveitado ou reciclado.

REJEITO: Material obsoleto, descartável e não reutilizável (aterro sanitário ou incineração).

https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/a4be32497fcc503a77a586af9d068ba0/$File/6015.pdf

https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/a4be32497fcc503a77a586af9d068ba0/$File/6015.pdf
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DESTINAMENTO DOS RESÍDUOS E REJEITOS

Resíduo domiciliar (para reciclagem)

Matéria orgânica (Resíduo úmido): todos os resíduos orgânicos,
como as sobras de alimentos (compostagem).
Papel: envelopes, papelão, caixas, embalagens, jornais e revistas
(reciclagem).
Plástico: garrafas pet, sacolas e embalagens de plástico (reciclagem).
Vidro: garrafas, copos, potes e frascos de perfumes (reciclagem).
Metais: latas de refrigerante, clips e grampos (reciclagem).

Resíduos industriais (NBR 10.004/04)

Resíduos industriais de classe I (perigosos): inflamáveis,
corrosivos ou tóxicos (incinerados, aterros específicos);
Resíduos industriais de classe II A (não inertes):
biodegradabilidade, combustão e solubilidade em água
(reciclagem, aterros);
Resíduos industriais de classe II B (inertes):
não se decompõem com facilidade, não geram
transformações físicas, químicas ou biológicas de
imediato ao meio ambiente (aterros sanitários).

Resíduos de construção civil

Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados.
Classe B: resíduos recicláveis para outras destinações, como plástico,
papel, vidros, madeiras, metais e gesso.
Classe C: resíduos que não há possibilidade de reciclagem ou
recuperação, por ser economicamente inviável ou não existir
tecnologias que tornem isso possível (triagem, aterro, logística
reversa).
Classe D: aqui estão os resíduos considerados perigosos como
solventes que apresentam risco à saúde humana ou à natureza
(aterro específico, tratamento de produto perigoso).

Resíduos hospitalares

Grupo A: resíduos potencialmente infectantes
(tratamento para eliminar a patogenecidade).
Grupo B: resíduos químicos (incineração).
Grupo C: resíduos radioativos (CNEN-NE-6.05).
Grupo D: resíduos comuns (aterros Sanitários).
Grupo E: resíduos perfurocortantes (tratamento
para eliminar a patogenecidade).
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DESTINAMENTO DOS RESÍDUOS E REJEITOS 
DOMICILIARES: O QUE SERIA O MÍNIMO?

Resíduos perigosos

Resíduo reciclável

“Lixo úmido” ou “não reciclável”



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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1. OS POSSÍVEIS CAMINHOS DO LIXO DOMICILIAR

2. LIXÕES E A POLUIÇÃO DO SOLO E DOS CORPOS HÍDRICOS

3. ATERROS SANITÁRIOS

4. A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS

5. MINERAÇÃO E OS SEUS IMPACTOS AMBIENTAIS



LIXÕES
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POLUIÇÃO DO SOLO NOS LIXÕES

Chorume: Fase líquida de resíduos, que
percola através desta removendo materiais
dissolvidos ou suspensos. (Percolado,
Lixiviado).

O que o chorume pode conter?
✓ Matéria orgânica: elevados DBO, DQO,

Norg., Nitratos, Cloretos etc.
✓ Elementos traços: elevados teores de As,

Cd, Cr, Co, Cu, Pb, Hg, Zn, Mn, etc.
✓ Sólidos suspensos.
✓ Patógenos.
✓ Cadeia alimentar contaminada.

Água pluvial

Orgânicos Líquidos livres

Chorume

RetençãoLixiviação

A composição do chorume varia de acordo
com a fonte do resíduo e o clima no depósito.
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OS LIXÕES POLUEM O SOLO, OS CORPOS HÍDRICOS E A ATMOSFERA!

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2019-06/lixoes-liberam-6-milhoes-de-toneladas-de-gas-de-efeito-estufa-ao-ano

Queima:

Chorume: 
CH4

CO2
, SO2 

, NO2 
, HCl, HCN, etc

Na água: metais pesados, substâncias 
tóxicas, etc.

40% do lixo do mundo é queimado

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2019-06/lixoes-liberam-6-milhoes-de-toneladas-de-gas-de-efeito-estufa-ao-ano


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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ATERRO SANITÁRIO
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https://www.tce.pi.gov.br/dmdocuments/cartilha_tecnica.pdf

https://www.youtube.com/watch?v=kg4oNO_heNs 

https://www.tce.pi.gov.br/dmdocuments/cartilha_tecnica.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=kg4oNO_heNs


ATERRO SANITÁRIO: ESTRUTURA E FUNÇÕES 
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Obra de engenharia para o confinamento 
dos resíduos sólidos urbanos no solo.

Resíduos dispostos de forma ordenada.

Sistemas de drenagem dos gases e dos 
líquidos gerados no seu interior.

Mecanismos para coletar as águas da chuva.

https://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/2019/04/29/prefeitura-de-bom-despacho-licencia-construcao-de-aterro-sanitario.ghtml

Drenagem da 
água da chuva

Camada 
impermeabilizante

Cercamento 
da área com 
isolamento 

visual
Sistema de drenagem 

e tratamento de 
chorume

Monitoramento das 
águas subterrâneas

Sistema de drenagem de 
gases (preferencialmente 
usados para a produção 

de energia)

O QUE UM ATERRO 
SANITÁRIO DEVE TER
Depósitos devem manter 

distância de casas e de rios

Lixo

Licenciamento Ambiental.

https://www.tce.pi.gov.br/dmdocuments/cartilha_tecnica.pdf

http://www.comitespcj.org.br/index.php?option=com_content&view=
article&id=608:eia-rima-ctr-palmeiras&catid=62

Prévia, Instalação, Operação

https://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/2019/04/29/prefeitura-de-bom-despacho-licencia-construcao-de-aterro-sanitario.ghtml
https://www.tce.pi.gov.br/dmdocuments/cartilha_tecnica.pdf
http://www.comitespcj.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=608:eia-rima-ctr-palmeiras&catid=62
http://www.comitespcj.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=608:eia-rima-ctr-palmeiras&catid=62


20

ATERRO SANITÁRIO: ESTRUTURA E FUNÇÕES 
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ATERRO SANITÁRIO: INFRAESTRUTURA E OPERAÇÃO
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❖ Segurança, continuidade e eficiência.

Inspeção do Caminhão
(Guarita/balança)

Área para triagem 
de recicláveis

Administração

Fase em operação

Fase desativada

Expansão Sistema de tratamento 
de lixiviado

Área de compostagem✓ Acessos
✓ Luz
✓ Comunicação
✓ Equipamentos

▪ Treinamento
▪ Drenagem
▪ Tratamento
▪ Monitoramento

❖ ENCERRAMENTO



23



24

Métodos e etapas a serem seguidas:
✓ Projeto e construção da cobertura final.
✓ Data aproximada do início do encerramento.
✓ Uma estimativa dos tipos e quantidade de 

resíduos que devem estar presentes no 
aterro. quando do encerramento.

✓ Usos da área após fechamento.
✓ Monitoramento das águas.
✓ Atividades de manutenção.
✓ Provisão de recursos financeiros necessários. 
✓ Obras de encerramento até máximo de 6 

meses do encerramento.

ATERRO SANITÁRIO: PLANO DE ENCERRAMENTO ATERRO CAXIMBRA 
(CURITIBA)

PARQUE RAPOSO TAVARES 
(SÃO PAULO)
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ENCERRAMENTO - MONITORAMENTO https://cetesb.sp.gov.br/solo/valores-orientadores-para-solo-e-agua-subterranea/

VRQ é a concentração de determinada substância
no solo ou na água subterrânea, que define um
solo como limpo ou a qualidade natural da água
subterrânea.

VP é a concentração de determinada substância,
acima da qual podem ocorrer alterações
prejudiciais à qualidade do solo e da água
subterrânea.

VI é a concentração de determinada substância no
solo ou na água subterrânea acima da qual
existem riscos potenciais, diretos ou indiretos, à
saúde humana, considerado um cenário de
exposição genérico.

https://cetesb.sp.gov.br/solo/valores-orientadores-para-solo-e-agua-subterranea/


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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O QUE É A PNRS - POLÍTICA NACIONAL DE RESIDUOS SÓLIDOS?

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm

Reconhece os materiais recicláveis como 
um bem econômico de valor social.

Resíduos geram trabalho e renda.

Art. 1o Esta Lei institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, dispondo sobre seus princípios, objetivos e

instrumentos, bem como sobre as diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos

sólidos, incluídos os perigosos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos

econômicos aplicáveis.

§ 1o Estão sujeitas à observância desta Lei as pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou

privado, responsáveis, direta ou indiretamente, pela geração de resíduos sólidos e as que desenvolvam

ações relacionadas à gestão integrada ou ao gerenciamento de resíduos sólidos.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm
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QUAL É A ESSÊNCIA DA PNRS?



29

QUAL É A ESTRUTURAÇÃO DA PNRS?

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=XYF7cZW21sk

https://www.youtube.com/watch?v=XYF7cZW21sk


30https://smastr16.blob.core.windows.net/consema/sites/15/2020/10/primeira-revisao-do-prs_sp.pdf

O ESTADO DE SÃO PAULO 
TEM UM PLANO DE PERS?

https://smastr16.blob.core.windows.net/consema/sites/15/2020/10/primeira-revisao-do-prs_sp.pdf
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QUAIS AS PRINCIPAIS OBRIGAÇÕES DOS MUNICÍPIOS SEGUNDO A PNRS?

https://www.tce.sp.gov.br/sites/default/files/publicacoes/Manual_TCESP%20-%20AUDESP-IEGM_Gestao_do_Lixo%20-%202021_0.pdf

https://www.tce.sp.gov.br/sites/default/files/publicacoes/Manual_TCESP%20-%20AUDESP-IEGM_Gestao_do_Lixo%20-%202021_0.pdf
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OS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE SP ESTÃO ALINHADOS DESENVOLVENDO PLANOS 
MUNICIPAIS DE GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PGMIRS)?

https://www.tce.sp.gov.br/sites/default/files/publicacoes/Manual_TCESP
%20-%20AUDESP-IEGM_Gestao_do_Lixo%20-%202021_0.pdf

https://www.tce.sp.gov.br/sites/default/files/publicacoes/Manual_TCESP%20-%20AUDESP-IEGM_Gestao_do_Lixo%20-%202021_0.pdf
https://www.tce.sp.gov.br/sites/default/files/publicacoes/Manual_TCESP%20-%20AUDESP-IEGM_Gestao_do_Lixo%20-%202021_0.pdf
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https://iegm.tce.sp.gov.br

CASO SP: ESTAMOS AVANÇANDO NA GESTÃO DO LIXO?

https://cetesb.sp.gov.br/residuossolidos/wp-content/uploads/sites/26/2022/07/Inventario-Estadual-de-Residuos-
Solidos-Urbanos-2021.pdf 

Índice de Qualidade de Aterro de Resíduos - IQR

https://iegm.tce.sp.gov.br/
https://cetesb.sp.gov.br/residuossolidos/wp-content/uploads/sites/26/2022/07/Inventario-Estadual-de-Residuos-Solidos-Urbanos-2021.pdf
https://cetesb.sp.gov.br/residuossolidos/wp-content/uploads/sites/26/2022/07/Inventario-Estadual-de-Residuos-Solidos-Urbanos-2021.pdf
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HAVERÁ O FIM DOS LIXÕES?

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14026.htm

Novo Marco Legal do Saneamento Básico

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14026.htm


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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ALGUNS FATOS SOBRE MINÉRIOS

A mineração representa aproximadamente 5% do 
PIB brasileiro.

O Brasil é um país rico em minérios.

Fonte: 
IBGE

Cada vez consumimos mais minérios.
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ALGUNS FATOS SOBRE MINÉRIOS

https://www.gov.br/anm/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/serie-
estatisticas-e-economia-mineral/anuario-mineral/anuario-mineral-
brasileiro/amb_2020_ano_base_2019_revisada2_28_09.pdf

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5744309/mod_resource/content/1/Aula%207%20
-%20Recursos%20Minerais.pdf

https://www.gov.br/anm/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/serie-estatisticas-e-economia-mineral/anuario-mineral/anuario-mineral-brasileiro/amb_2020_ano_base_2019_revisada2_28_09.pdf
https://www.gov.br/anm/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/serie-estatisticas-e-economia-mineral/anuario-mineral/anuario-mineral-brasileiro/amb_2020_ano_base_2019_revisada2_28_09.pdf
https://www.gov.br/anm/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/serie-estatisticas-e-economia-mineral/anuario-mineral/anuario-mineral-brasileiro/amb_2020_ano_base_2019_revisada2_28_09.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5744309/mod_resource/content/1/Aula%207%20-%20Recursos%20Minerais.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5744309/mod_resource/content/1/Aula%207%20-%20Recursos%20Minerais.pdf


Rompimento de Barragens: Mercúrio, Óxidos 
de Ferro, Arsênio, Manganês, Alumínio... 38

OS IMPACTOS AMBIENTAIS MAIS OCORRENTES

POLUIÇÃO DO AR

Material particulado
CO2, Nox, CO, SOx

REMOÇÃO DO SOLO E POLUIÇÃO 
VISUAL

POLUIÇÃO DA ÁGUA

Enxofre e Metais Pesados

O carvão é feito de 
basicamente tudo

Garimpo Ilegal pelo Ouro: Mercúrio

DESMATAMENTO
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OS IMPACTOS AMBIENTAIS MAIS OCORRENTES

EROSÃO E CONTAMINAÇÃO DO SOLO

Rejeitos carreados com a água das
chuvas, contaminando o solo e corpos
hídricos em outros locais.

Mineração de ferro e outros.

- (FeS2) +O2+H2O → H2SO4 + Fe = carreados até corpos dágua. 
- águas ácidas solubilizam metais pesados (cobre, manganês, 
zinco e ferro). 
- acidificação dos cursos dágua = início da cadeia impactos.

Rejeitos da Extração de Carvão Mineral

http://repositorio.unesc.net/bitstream/1/5173/3/cap_07.pd f

http://repositorio.unesc.net/bitstream/1/5173/3/cap_07.pd


40

OS IMPACTOS AMBIENTAIS MAIS OCORRENTES

ASSOREAMENTO DE RIOS

https://www.youtube.com/watch?v=GpU-OyjriBo&t=70s

IMPACTOS SOCIAIS: DOIS EXEMPLOS
https://observatoriodamineracao.com.br/mais-vulneraveis-a-covid-19-terras-indigenas-com-povos-isolados-
tambem-sao-alvo-de-mineradoras-e-garimpeiros/

https://www.youtube.com/watch?v=HTjZFeqw0H8

https://www.youtube.com/watch?v=GpU-OyjriBo&t=70s
https://observatoriodamineracao.com.br/mais-vulneraveis-a-covid-19-terras-indigenas-com-povos-isolados-tambem-sao-alvo-de-mineradoras-e-garimpeiros/
https://observatoriodamineracao.com.br/mais-vulneraveis-a-covid-19-terras-indigenas-com-povos-isolados-tambem-sao-alvo-de-mineradoras-e-garimpeiros/
https://www.youtube.com/watch?v=HTjZFeqw0H8
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OS IMPACTOS AMBIENTAIS 
MAIS OCORRENTES

Elementos Potencialmente 
Tóxicos (EPT)
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OS IMPACTOS AMBIENTAIS: EXEMPLO EM LOCAL PREVIAMENTE AGRÍCOLA 

https://www.uniara.com.br/legado/nupedor/nupedor_2018/5/6_Josie_Sepe.pdf

https://www.uniara.com.br/legado/nupedor/nupedor_2018/5/6_Josie_Sepe.pdf
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https://www.uniara.com.br/legado/nupedor/nupedor_2018/5/6_Josie_Sepe.pdf

MEDIDAS PREVENTIVAS/MITIGADORAS: EXEMPLO EM LOCAL PREVIAMENTE AGRÍCOLA 

https://www.uniara.com.br/legado/nupedor/nupedor_2018/5/6_Josie_Sepe.pdf
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SOLUÇÕES?

Poder público: 
Rígidas políticas ambientais.
Proteção de terras indígenas/quilombolas.

Gestão Ambiental: 
Estudos de Impactos Ambientais (EIA).
Avaliação de Impactos Ambientais (AVA).
Relatório de Impactos Ambientais (RIMA).

Enfrentamento à Corrupção: 
Grandes corporações atreladas aos representantes políticos.
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MUITO OBRIGADO!
wanderleibieluczyk@gmail.com
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